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Bauto NatiOnal do tommertlo 
CAPITAL 25.000:000$000 

RESERVAS 12.532:709$150 
Fn: ｴｯ､Ｚｬｾ＠ t. ｯｰ ｣ｲｮｃＺｬ ＩＨｬＺｾ＠ bnnearins. 

ｮｬＧｰｯｾｩｴＨｽＮＭＱ＠ t'm 1"'lIu ta {'orrrnte 
ｰ｡ｾ｡＠ as Ill PllllHt ':'\ taxn. 

Antes de recolherdcs as 
vossos economias pedi in· 
formações li 

Succursal de Laguna 
••• I ••• ｉＮｉﾷﾷ･ＧｾｉＮＧＮＧｾ＠

Quanta tolice! ... 
" Quem for puro que jogue :lo 

primc!r:l pedr:lo " 

Dis,emos ha pouco tempo, pela. ro
lumnas do ｮ ｯ ｾ ｳｯ＠ ｾｲｭ｡ ｮ ｮ ｲｩｯＬ＠ que ｩｬｬｦｾﾭ
Iizmenle ha orgã", de imprensa que 

Vá (l'lrn 8Uft ｴｾｲＮＱＳ＠ ･ｳ｣ｲｾｶ･ｲ＠ hamboehn- CAII"s ･ｾｬＬｬｩｲｩｴｯｾＬ＠ rrementes do. BUtl •• 
tas {'ontra .'1unlquer ';"dnm, para ｶｾｲ＠ razer os insistentes pedlllo. dOI rim
COm" lho. sae ,:nra n brinc.1deira. Est:í mo<l08 morto!!, so julgam no imperioso 
oborr.·eido da vida'l D,1 Um tiro n(}fl mio- deVl'r de trazer aos r.squorido. do" '(l, 
los, mas n:lI) ande por ahi nnarchisnn_, .,,,,rio. O qunnto elle" desejAm trons
do tuclo. Em todo lugar que vocu está, mittir ,Ie couselhos e de consolos aos 
piio tudo em rf.víravolta. . ｾ＠ da 1<>rr8; 

O 8r. Ilenjumin Palermo, além do Foi nes'na disposições rle onimo quo. 
cuspir Jlorlrid;io contra o sr. (laldino 08 devotndos cultores lIa verdade, resi
(;ucdes, mal trota COm palavras ｊｬ･ｾＢｯｮｾ＠ dNltt'S em Leriua, sc ｾＮｳｃｯｲＬＺ｡ｲｮｭ＠ por 
ｲｯｮｲ｣ｩｴｬｬ｡ｴｬｯｾ＠ como o. srs.João Avelino chegar a umn conclusão, que Ih08 satis
do. ｈ･ｩｾＬ＠ Hnllliro Machallo. Jos" Gomcs fizesso 8 curiosidnde o a conseione"" 
de Moura e Rodolpho Rocha! resultando do cuidadoso trnbalho li 

Orn, {> preciso ser muito atre"ido, publicaçiio do importante livro 11,,"'0 
ser um extrangeiro muito cachorro 'n J.J,·n"!Jtlho, feito por D. José Amlg6 
para clwgar no ponto de atirar insultos y Pellicer, em o qual se n!!irma a rú 110 
a ｢ｲｯｳｩｬ･ｩｬＧｏｾ＠ conceituados. Espiritismo. 

E o ｳｲｾ＠ dl' .. lIercilio I:uz cOllse':ltirá Vejamos o PreCacio: 
q,ue esse ｉｮＮｴｲｬｾ｡ｮｴ･＠ ,!e diga Ｘｾｕ＠ amigo? I ｯＮｑｵＡｬｾ､ｯＬ＠ no intuito de estudarmo 
Jo. as aut_onc!ades nao poderao ｴｲｾｴｮｲ＠ o Espiritismo, demos prmclplo, ｾｉｉｬｓ＠
sr. Renlamlll PaI ermo, como ,w!rsc- Maiq passado, (1912) ás nO,SftS reu
.I' ,·d. por .erelemento de dlscoc,ha' niõel bem longe estavamos de RUSpel-

Ten'! tido urna sorle I. • tar Ａｊｾ･＠ um dia baviamos de publicar 
ｾｾＺＺ＼ｏｏＺ｣ＺＺＮｏｃ＠ o resultndo dos nossos. trabalhos. 

- Levavamos a suspeita de encontrar 
PannOH pnra ｮｾ｣ｾ｡Ｌ＠ Repol;tCll"O c na nova doutrina, pontos ridículos -:-

Toalha.i - no ParalZo. !Ioncos vulneraveis _ e motivos mal!> 

MUNDO INVISIVEL 
Theobaldo. 

vivem ｾｾｭ｣ｮｴ ｲ＠ para bajular, e que ( ｉｾｲｬｬＯｴｾ＠ ( 'J,,.,.r;,flfl/vrl-,:Hptnfisln é a de
não Irepldam, qll nl:do querem maru!ar nOl,!lIlnçaO dnela por alguns padres de 
uma ｰ･ｳｾｾ｡Ｌ＠ em at.'rar-lhe ,os ｭＳｬｾ＠ In- Lenda, na Ｌ ｉｉｾｩｰ｡ｮｨ｡Ｌ＠ á associação por 
solentes tntillltoS. molo, a\(', vasculhar elles con.tltUlda para estudar a Ilova 
a vida privada do l'i dad:lo. Eosa medi- escola scientiCicn-religiosa néo moda
da é a arma do, que não pos'iUem ar· \idade do e.piritualismo cilfistão chn-

que ｾｵｦＡｩ｣ｩ･ｮｴ･ｳＬ＠ não 86 para votarmol·Q 
ao dpsprezo, como para sepulta l-a no 
esquecimento, senão para ｾｮ､･ｭｰ｡ｬＭ｡＠
por attentatoria das sablUs Ims da 
moral evangelica; caso em. que &;t3-
vamos, de botemão, resolvHlos a ､ｬｾＮ＠
solver 8S ｮｯｾＮＺ［｡ｳ＠ reuniões, volvendo 
cada um de nós ao seu estado anterior. 

--_ ........... ｾ＠ .............. .. =::========== 
IlRO)!E 1.1.\. - - I'orleroso nnü.,:.,tnl

rhal contra losst's, hronchitcs ct 

gumentQs,ou do" que julgam que fi im- mada Espiritismo. ' 
pren,a Í' um bisturi 'lUA p/,de ､･ＭＬｾ｡ｲＭ ｈ｡｣･ｲ､ｯｴｾｳ＠ iIIu.tradose sinceros,des
nar a torto ｾ＠ direito, sem que ninguem pidos da contumaciafronteiriça da hy
lhe p'"sa criticar_ pocrisia, esses discipulos de Christo se 

• Força, porém, é confe"ar que ｲｾﾭ
dondamente ral.a era aquella _uppo,,
são e que infundada e iIIegitima era 
elta. 

• Em vez de theorias iIIogicas - af
firmaç<lCs ridieulas - crenças super,;· 
ti ciosas e absurdas e uma moral sus
peita, deparamos .com. uma p/"IOI!'
phifl r(Jbu.tn t of'(',ssu'rl n rozOo, ｂｾｭｻﾷＬ＠
k1f.na lJt!OB Jari'" e ｳｯｬｩ､ＨｭｈＧｨｴｾ＠ firmada 
1MB f11s;nnmntt(J' de .Jesus C/,nsto .. 

Um mundo dB misBrias 
E' puro eni(3no. A boa imprensa, reuniram para verificar se essa doutri· 

aquella que se bate pela moral, de"e na, -que se espalha assombrosament" 
julgar como immoralidade a attitucle no seio da bumanidade,' como elles 
de certos jornaes que num palavreado dizem, é cousa séria, e se seus princi
baixo e "iI, chafurdam a lama, não só pios doutrinarios . ão aecordes com os 
para c3lumni3r, como vão ro extremo, ensinos do Evangelho. 
ao requisntedo amesquinhamento, cbc- Tinham elles em vista,com a mais no
gando até á vida particular do indivi- bre elas intenções, chegar á convicção 
duo! E mais digna de critica é essa favoravel ou contraria, relativamente 
altitude, quando se collige que uma a saber: E' uma verdade ou uma illu· 
campanha pessflal tem por fim a vin- são? é uma loucura ou uma revelação? 
gança, fins políticos ou interesses é uma íórma de mohcia diabolica ou a 
pe'i)3es. manifestação do bem evangelico? 

Xão queremos . er )"t1tn1r lor;" ti .. ,,,,,,,_ Dotados de caracter elevado e arrei-
do, porque mesmo ja apontámos erros tos á li.ura de conducta, elles reconbe· 
que offendiam a moral, mas, nesse ciam ｱｾ･＠ - responder a essas interro
ponto, nunca <lecli námos o nome da gações, acceitando ou condemnando, 
pe;qoa, e. nunca usámos linguagem vil sem estudar a ､ｯｵｴｲｩｮｾ＠ espirita,. ｾ･ｭ＠
e ｧｲｯｓｾ･ｴｲ｡ Ｎ＠ conhecer fi sua econornw, sem verIficar 

Outro dia rpcebemos o primeiro nu. as provas apresentadas, sem apreciar li 
mero d'l) LllrllU /or , de Orleans sob a sinceridade f' a competencia de muitos 
ｧ･ｲ･ｮｲｩ｡､ｾ＠ sr. Renjamin ｐ｡ｬ･ｲｾｯＮｏｲ｡＠ adeptos, e sem por sua vez presencear 
sempre nos alegramos quando appare: as sessões experimentaes - emlim, 
ce em nossa tenda de trabalbo um no- julgai a sem exame consciencioso é in
vo confrade. Nosso primeiro ｾｯｶｩｭ･ｮＮ＠ correr em insensatez e manifesta le
to é ler o artii(o programma e depois, viandade.ou teimosia. .. . 
o resto,para dalll tirar-se uma dedução. E' sabIdo estarem ｻｉｨ｡､ｯｾ＠ ao Espl. 

A pnmelra cou.a que nos impressío. ritismo, em ｾ･ｵｳ＠ ｡ｾｰ･｣Ｎｴｯｳ＠ sClentlflco e 
nou, fOI o portuguõs macarronico do christão, mUltos sClentlstas, mUItos ho-
8r. Benjamin Palermo, que em toda a mens, que esses sacerdotes reconhecem 
ｾｮｰｮ＠ .. ｾ＠ do seu jornal deixou vestigios .distinctos por seu. 8a!acter,. ｾｉ｡＠ fI r
mdelevels de que {> extrangeiro que se meza de suas con':lcçoes cbnstas, por 
melleu a essre,-er português sem o co. sua grande ･ｬ･ｶ｡ｾｯ＠ na rel?ublicl' ｾ｡ｳ＠
nhl'eer. Esta, o primeiro numero ebeio letras, por sua poSIÇãO pohtlea e SOCIal, 
de !,cllca_ que fariam Camões cbornr e eonsideravel numero de bomens de 
I! ｖｬｳｾ･･＠ lesseo jornal do sr. Renjamin! todas as classes e ｣ｯｾ､ｩ･ｳＬ＠ desde a 
ｎ ｾｕ･＠ abundam, aviso com dous vv, mais humilde até a ｭｕｬｾ＠ elevadn... • 
ar .. em lugar de arena, apontar e apre. Em verdade, essa clrcumstancla .e 
Bentar com dois pp,eada um, afim com susceptivel de considerl!ção, tanto mais 
dous rr, etc.! que denota o alto conceIto concernente 

Em segundo lugar foi a linguagem á lembrança permanente dos entes que· 
destemperada e insolente, contra o sr. ridos, separados pela morte, e IRSO 
GaldlOo Guedes! ainda Dccrescido pelos confortos mo· 

E tem coragem, esse Benjamin, de raes, que o conviviÇ! co!" elles nos traz, 
chamar o 8r. Galdino de incompetente! além das co!!solaçoes Implantadas em 
t ｖｾｮｨ｡＠ cá 'fi'. Benjamin. Que compe- noss?s coraçoes por. esses mes!nos ｱｾ･＠
ｶ ｾ｣ｬ｡＠ tem VOce? Você quem li e donde partiram para o ｾｉ･ｭＮ＠ Tl!do ｉｾｓｏ＠ r:ao 
･ ｬ ｯ＿ｑｾ･＠ era você na sua terra? Com merece a aUençao das mte!hgenClas 

｡ｾ ｾ＠ dlrelto vem você insultando brnsi· lucidas e livres dos preconceItos muno 

ｧ ｡ｳｾｳＬｰｲ･ｧ｡ｮ､ｯ＠ moral e vendendo dro- danos? d 
. Scientistas de alto relevo no ｭｵｾ＠ ? 

p ｅｾｵｴ｣＠ aqui muito em particular' sabio almas dotadas de caracter Ilh
:que é você' a.sim atrevido e intri: bado: corações palpitantes de ｬ･｡ｬ､｡､ｾＬ＠

g te?Não e.tâcontente no nosso paiz? pen.adores e.c1arecidos - esses dedl-

_Movidos por uma forra .uptrJfJr 
irrrsistit',l, demos, em ｓ･ｴ･ｬｾ｟｢ｲｯＬ＠ um 
caracter mais formal ás reumoes, ･ｾｴ｡ﾷ＠
belecendo em razão dos estudos feitos 
e das ｩ､ｾｩ｡ｳ＠ acceitas, _o Cir{'II,l0 ('hri8' 
/iano-E8pirí/l8/n, já então deCIdidos a 
darmos opportunamente, ao publico, O 
frurto dos nossos trabalbo •. 

c St·m o Ullpul.o 8" prrior t ｳｾｮ＠ a . força 
di ('rmr;cçlfo i do det'er ｱｵｾ＠ 'il()t; fluram 
corajoso" não DOS atreverlamos a pu· 
blicar este livro. . . 

.Frageis e fraeos para reSistirmos 
ao sopro do Aquilão ｾ＠ sem abngo, 
além da COllseitnrín .afIoftl/a, para ro

f rmtanll.o, COM a tf"1I1ptstadt I bem, . sa· 
biamos que, da publicação deste hvro, 
só colheriamos desgostos e a.margura •. 

• Porque. então, não vaclllamos.
não trememos? Porque, com? DaVid, 
nos ofrerecemos ás iras de Gohat 1 P<:,r
que tão insolito Ｎｶ｡ｬｯｾＬ＠ ｾｵ｡ｵ､ｯ＠ ｳ｡ｴＮｾ｡ﾭ
mos que ernmos irresIstivelmente 'IC
timas da rorça? 

-Ah I uma t'OZ, 1IIai. ｐＨｽ､ｾｲｏｂ｡＠ que n d. 

t()dos 08 (0101t308 da ｴｾｲｲｃｽＬ＠ 8001' c.lara Ｈｬｾ＠

ＬＢＧｾｂｏＺＺｦ＠ ()Uf'Íno8 - e nos segUimos os 
seus preceitos, tomados da !oucura do 
dever a que estamos resolVIdos saCrl-
riear tudo. . - t 

. Como os primeiros cbristàOs, emos 
a fé precisa para desenrolarmos o (11-
vino estandarte dos ensinos de. ｊｾｳｵｳＬ＠
embora tenhamos de succumbll' a sua 
gloriosa sombra. 

.Não nos amaldiçoeis, ｳｾ｣･ｲ､ｯＡ･ｳ＠ de 
Cbristo. Somos vossos irmaos. No. vos 
amamos e bemdizemos, porque deve
mos amar c bemdizer todas as ereJ' 
turas emanadas. ､ｾ＠ pensamento e 
Deus. Somos cbrlstaos. 

Na-o ianornes que Jesus reprehendeu 
"" . J ｾｯ＠ quanrlo severamente a Thiago e a oa 't 
ediram o fogo do céu para samal'l a· 

ｾｯｳ＠ que recusaram recebel-{)s em ｵｾｾ｡＠
üas suas cidades (Lucas, capo 9, v. , 

55 e ｾＶＩ｟＠ . - b 'e a Yl>S • E o que farlels; se c ega8' 

-
(SUBSIDIOS PARA UM ESTUDO 

PHILOSOPHICO-SOCIAL) 

A Tera, porque é um 
planeta dos menos e\'o, 
lucionados, é, por isso 
mesmo, uma morada de 
espír itos inferiores. 

O .h.ro-. 
VIII 

PROGRESf;OS DA CIYILIZAÇ'\O 

Durante o café da manhã, '1ue me 
foi .ervido ainda em cn_a de .\ . M., 
e.te continuou a prender-me n ali ;iio 
com o assumpto <ob cujo:! euc; a ta 
adormeci na noite anterior. 

- Os progressos da civilização bo
diérma - continuou A. ｾＱＮ＠ - já inva
diram os dominiú" do mundo infantil. 
O sr. não tem noticia rle uma ns
sociação "eereta, f .. rmada pelo menino 
Jayme Pinto, intitulada - .M,1o -r:.
folatln' 

Ouça esta sensacional noticia de um 
grande dinrio de S' Paulo: • Já não ha 
mais criança" I gemeu o macanbuzio 
Argan ba 240 .mIOS bem puxados
leu pausadamente A. )1. - Isso qucr 
dizer que os menimls ｮＺＺｈｩ｣｣ｭｾ＠ de dia 
para dia, mais sabidos, ISto é, mais 
bomens feitos do que ｡ｮｴｩｾ｡ｭ･ｮｴ･Ｎ＠

Pequenos vagabundos de Jabú run 
daram uma sociedade que psrecc obra 
de gente ｾｲ｡ｮ､･Ｎ＠

Fundada por Jayme Pinto, que não 
tem appellido correspondento él(l'nll
deza de :-i('us ｲ･ｩｴｯｾＬ＠ e:'oS:] .. ociednuo é 
um modelo p"la <ua ｯｲｧＸｮｩｳｾ￣ｯＮ＠

O unico <,hjrt't''''' <le tal nssoc"ç-o 
é o roubo, ('ujns Ｍ ｰｲｮ､ｵ｣ｴｯｾ＠ ｾＺＱｏ＠ c.!1 .. 1 
｢ｵｩ､ｯｾＬ＠ IX'lfls ｾＬＩＨＧｩｯｳＬ＠ com todo" 
r'to de justiç:l. 

Nenhum rapazola entrn parA o 1( 1'0 -
mio da ladro.ira senão ,Jepoio; de sub
metti.lo a pro"ações um tanto doI 
rosas. A socie,lade tem ,ua sMe na 
"Casn Branra" onde Cunccif' oa uma 
cooperatitiYa. E' ahi que , ão distri
buida_ as coisas rurtada , . 

Esses ｾＨｷｩｯｳ＠ se rccouhceem por 
UIU ｾｩＡＺｮ｡ｬＬ＠ que ti o e,rolamcnto dos nós 
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• 
o Dever 

'. Prge dCS!lp;l3recer e,,' C perigo em· 

Flores de laranjeira 
. .-

Com a .',nh/)rita Lina Fararo,de 
(; nJ:-> ... Ｌｮｾ｡Ｌ＠ contractou ｣Ｚｴｓｊｭｾｮｴｯ＠ o Ir 
.\Iberto Ynccan. . 

quanto se reyela nas prop"rçõco< de um 
l' .,,!el, porque "e o pl1lW c ..... Ｌｾ＠ e chcga 
agal/o •• • ha de dar que fazer no prni 1- ---
ｵＬ［ｲｵｾｾＡｾｾｩｧｯＬ＠ com o, ｰｲｯｧｲ･ｾＳＰｳ＠ O Brasil ｾ･ｶ･＠ aos ｾｧｲｩ｣ｵｬｴｯｲ･ｳ＠
da ｣ｩｲｩｬｩｕｬ￣ｯｲ･｣ｲｵ､ｾＭＺ･ｭ＠ ú.do\·ent03 a parte maIs conslderavel de 
ds QciC:lcia e co!D. c,te, ｣ｲ･ＮＧﾷｾ･ｾ＠ c,< suas riquezas e de seu pro· 
metOS da. ､ｾｴｲ､ｴｴＢｯ＠ da huml!ntdade gresso material; os agricultores 
c do ｉｬｭｵｱｕｬｬ｡ｭｾｮｴｯ＠ d,o propno PI?'I devem ao Brasil o preenchi· 

IDE.\L-IDEAL-IDE.\L-IllE.\L 

Na scimentos 

neta em que habitamo· O homem, doa . . 
a dia, de,trOe a pro:,ria morada. D ,'o I me.nto conscIencIOSO dos bo· 
graçada hum:minade! Plnnetn de mio leltns do recenseamento em l °. 

o lar ,lo sr. Paulo Zanini,loi ｡ｾｵｩ Ｎ＠

nh/)aolo com mais uma ::al:mte menma. 
Paraben'. -

seria- e roina •. !... de Setembro de 1920. 
Drs,;c um philo,opho : 

o CU.\. S.\L.\D.\ " o ｲｾｩ＠ dos cba, 
O ｰｲｯｾＮＬＬＬＬＬ､｡＠ 'dencia arTa-t.ará o .\ lIYSTERIO:-;.\SOl1RB.\ D \ 

homem D hrmcar com ao< forç:s ｬｄ･ｾｬﾷ＠ .' 
culaye;" da natureza.ornnn,lo·no- \·ic· PEDR.\ D.\ 'ELH.\ 
t;m:lS de mcc!onha cJlt:tStrophe. IIn de 
h3l"e.r em um dia tão ｾｲｮｮ､･＠ ｴｬ･ｾｧｲ｡｡Ｌ＠
que o barco da CÍ\ili"tão, Innçado a 
t.,.:!a a força no mar infin;to do pro· 

res30, ulÍ de-pe<laçar·.e contra O' rO' 
bcc!o;I ,Ia ｦｮｬｊｬｬｩ､｡､･Ｎｾｾｭ＠ e.<,o o ulti. 

mo .!ia do cyelo humano, pol'lue, o 
no-::30 planeta, dC'!locado do Ｌｾｵ＠ <!qui· 
Iibrio ... oflrerá um ClItac1y·mo que fará 
naufragar toda a humaníd:lde' 

tf'eitor Gomes de Miranda. 
192fJ) 

( 
Ｎ｟Ｎ｟Ｎ｟Ｎ ｟ ＮｾＮｾＮｾｾｾｾ ｾ ｟Ｎ｟Ｎ｟ Ｎ＠

ELIXIR DE NOGUEIR.\ 

do PbarmaeculÍco Chímico João da 
Silvo ｾＺｾ｟ｦｴｾ｟＠ - ｾｉＺﾷ｢｡ｊＧｐＺＭ｜＠ ｾＭ ..... ﾷｲｾＬｬＬＮＬｾ＠

DOS JORXAES 

o ,,1 C(,EDA:\EO 
ｾ＠ I a di:l che;:am do interior do 

r icias a1-Yiç3reira>, e merecida· . . •• • d 

Em revista 

C N. R. "Almirante Lamego." -
.\ Ｒｾ＠ rio ｣ｯｲｲ･ｮｴｾ＠ tcm ｬｵｾ｡ｲ＠ a re-Ia do 
｢｡ｬＧｴ｢ｭｯ､ｾＭ［ｹｑｉｾ＠ dt-'te pro,pero Club. 
A cerernonia rpal:,3r·'e·á na primeira 
.ecção do ｣ｾｾＬ＠ ､ｾＭｴ｡＠ Cidade, onde serão 
armados dots C'.oreto:-; paMl ｉｌｾ＠ ｮｯｾＮＺ＾［Ｚ＠

duas banda> rle mu_ica, e onde ha· 
verá ､ｩｶｲｲｾｨ＠ jogo- p"imlarc". 

.\' 110. te hl\'e:â um baile, no predio 
do Cinema Central o.flcrecido pelo 
c1llh és <:10' ｴｾｲ｣･＼ｬｯｲＺｴＬＮ＠

ｾ｜＠ !r:;ta ｴｾｲ￡＠ CO!nt:>çl.) ii .... 2 bort:s ｴＳｲｾｉｾＮ＠

PILPL.\S OLIYEIR.\ FILHO. -
Pllr·.,.-:tivo hrrmh) c ｾ｣ｧｵｲｯ＠ f>l"m 
[,-,'1; r o: ｾ＠ Im '(;:.. ... 1.1' 1. 

Correspondencias 
ＧｾｲｴＸ＠ ,fI' 
.' 11IUll[;.I.Y'I', . , ', C',·- D", 

Tapl, •• a I ｧｯｵﾷＬＬｾＬ＠ para ,cmpre, <1:1 ohgtrch;a ･ｾﾷ＠
I rara d, rit"b:meu"e, o ｾｲＮ＠ ｾｬｵＮＱｭｬﾺｯ＠ ＮｾｵＡｴｮｬｏ＠

'Cmpao.'or,., 'de' )1')rae;;, e com ｾｬｉ･Ｎ＠ o pre,llg'lo do 
grupo político ｳｩｴｵ｡Ｌｾｬｯｭｳｴ｡Ｎ＠ . 

, O e,phacclamento de"c !!rupo é com 
J pie to, porque o 1")\'0 acompanha com 

r ｩｬｬｴ･ｲ･Ｂｾ･＠ viv,), O ,1(·':nembra.menlO ｾｯ＠
" anti,.o p3rtido .\lbu'luerqUlstL Ｚ｜ｾ＠

• I'" • 's ｾ＠ anuo rab.«ador nhuma ,ymp3th:a g05.,m mal 
ｾｉＩＧＢｉ＠ ｶｲＨＩｃ･ｲｃＧｾ＠ poiitk(l'" ｴｬ｣ＮＮＮＬｾ･＠ ･ｲｵｾ＠
e ellco< conhecendo :I ,Ierrotn ｰｲｯ｣ｵｲｾ＠

'r <14 ｾｵＬ＠ tS('fff"trpara a .. n ｾｮ｣ｩｯＧＬ｡ｭ･ｮｴ｣＠ uma tab"'o de Ｕｾｬｶ｡ｾ＿Ｍ
J ".I • 'Ie o mUQ1CI . I, (' .,. O menino clue supennten b 

-- - - . - in pro'>urou durante dez 0]13-, um i!
O recenseamento é essenCIal ｾ･ｾＱ＠ Ｇｬｵｾ＠ quize"e :lCct'itnr n lugnr de 

ao progresso do paiz. • ｰｴｩｭ･ｬｦｬｈｵ｢｟ｴｬｴｵｴｯＬｉＢｓｵｰｴＧｲ￭ｮｴ｣ｮ､･ｮｾ＠ . 
. \ .\l1emanha ｾ･ｲ｡＠ re.ponsRycl pelo I Elle and,'1I de pol ta ｾＱｉｬ＠ porta, e ｦｬｾ＠ . 

･ｭｰｾＢ［ｾ＠ ｢ｾＢ＠ .. ro >'" , ",Ion- ｾ＠ ｾ＠ Ilte o _ ｊｯｾｯ＠ "e ... ero ,Ic O!"'elfl, . r' ' , . ｾＮ＠ ｉｭｾＬＮＮＮＮＮ＠ . .. ｲｴｲｾ＠
.çao do ra e. . . . , ＧＭＩｴＬＬＧｾ＠ ｾ＠ • .;tou.se )13m deSt>mpenh:u. o 
- O. polaco- ,,)heltamm auxIl:) ", ' I p.re

l 
) a a- 'UIII'lo"I'XerclrlO,como 

-' , 1'> ru (J ('.Dr '11:"...... . -' 
aos Alüadn" para r.ontmunr a j!uerr ｾ＠ S ｾ＠ I ú .!;I\ I ',Ie 11018 ｭｾＢ｝＠ flllh,la. ' O II . ｾ＠ I' S' ｾ＠ a, 11 Ui' IO( or . "". - ｾ＠ n ｣ｭＺｬ･ｾ｟ｰ｣ｴ＠ 1ram em . pa, .. . -- .. O Ih ",pria (IDe o meUlOO ｾｴＢ＠

. t ｣ｯｮｾＧ＠ ｾＬｾ＠ •. 1) Con".-arulD me or ' - ,em segutn es ｾ＠ ...... ","""".. . --,. . I t ;;;;i(!T1fl ..... e o C'argo· ',,-, 
grande exerClto; 2) Reahlar um em· L ocrzes nnte'.', .en e rI'. -'0 ' Ie quem quer que 
prestimo inv-roacional; 3 Obtenção ,lI' < L.. preo-IIgl0, Ｇｯｾ＠ npol Ｇｴｾ＠ ::. ... ,'1 uma \"Ido 
materla- prima" e ..-iver",,; 4) r.cili. ..\ Bibliotheca Parochial Publica, ,rJa o ｾｵｰ｣ｮｮｴ･ｮ､ＨＬｬｬ＠ ãg [,.l'i-ue mai, 
dades de nllvegação; e õ) PriQri,]a']e ",rã ｩｮＸｵｾｲ｡､｡＠ com 2;,0 yolum!'". amarf!(J,a, ｰｯｾｾｵ･＠ n, 'a dar Ulll con' 
no fornecimento de carvão. Funecionarn nas .318, em que e,tnvn ｭｮｾ･ｲｮ＠ que ｾ＠ P<'1"'teID elll que 

- YenilelloJS declarou scr n8Ce1· in·;tnllada a linha de Tiro n. 137. 'lClh? E' o defeito , ｾ｣ｵ＠ ':'tiJ fargt'; 
ario um exercito alliado de 200.000 BrC\"emente daremos o dia da sua nulh,lade;. Ｂ･ＢＬｾ＠ ]3(,Z li!:" fnlt.m a 

homens para bater os nncionali.ta. abertura, bem como a Ii,ta ilos ･ｸ｜ｾ｣ｬ＠ . .,lipnte", para O" 'luar" ' 
011001800', lentes livr08 que feram a<l'luirído.. l'Ornpeten.rla. . 1 'Ilmc" é um - ｯｾ＠ italionO'! evaruaram a eidade ...... - . .. __ . _ )laxlOllll<! .\ntotllo.' e . , ,ti lo. :\0 
lI. Darn71", na AlbamR. Bell .. " grayats3; - Cai<a Ferrofl velho pohtlCo ,Ie ｦ＼ｮｬｬｐｾｲ｢ｬｬｦｦｵ･ｬＧｬｪ ｵｴＬ＠

• O chefe da delegnç:io portuguêsa· ｾＭ ---- - tempo do hn3110 !X>rone .' ' r;e do 5eD 
em ｾｰ｡＠ ,Iedarou 'lU" pll1'anlio erear Annunclol economicos, é uma elle foi o palndlllo ma," ("catadO polr 
emharaços, ｐｯｲｴｵｾ｡ｬ＠ ,Iecidiu aeccitar Ｎ｣＼ｾ￣ｯ＠ flue acnbnmn" de erenr, em '1ue p3rtido, e () Ｕｾｕ＠ nome, era 8 tolerancia 
21'2°" de inilemmzaçõe!'. serio publicado, pequenos annuncio., ｾｲ･ｬＭＺｯＮ＠ e troyanoi'. De uma le pocurOD 

- 1.10yd Gcorcc declarou que os em typo corpo 8, na t('recira paglna, rara em nO" ..... ' tempo" 1'1 PI't'V'"I' 
,\\Iiados 'esperam obter ,Ia .\lIemanba, pelO" seguintc. preços: sempre reconciliar o po"". e conse]hOl! 
ｾｲｄｮｴｩＸｓ＠ do luturo em lugnr de des· .\tê:; linht", ÕOO r"js de cnda vez paz e a harmonia.:-;eus ｓ､｢ＧｏｾｕｬＡｮ･ｮｬｏＭ
culpru! ri" pASSado. 10 800.. • ernm ouvi,lo;; com I:"!" e a t feliz, o 

- .\ CommiSSlo de FinAnças da Ca· Pagnmentos ｡ｬｾ｡ｮｴ｡ＬｬｯｳＮ＠ Foi uma ｾｉＧｯ｣｡＠ ｲｴＱｬ｡ｾｬｶｾｭｾｾｬｏｮ｜ｬｬ＠ de 
mar,! dn Frnnça, recusrm discutir 08 ｾ Ｎ｟Ｎ ｟Ｍ ｾＭ ttmpo em Ｇ｜Ｂｾ＠ ＩｬｯｾｬｭｭｯＮ＠ rIme 
ｾｬｴＰＸ＠ pnrn o rcalJlmento das rt· Pio de Santo Antonio. _ :-lO!! dia. ＩｉＬＧｲｮ･ｾ＠ RlhnlOl,tr"!I, rom"t/rste m,!" 
laco .. s com o \·atlcano. ,20 e 27 t1 ... tp mel, \><lIM fl horas 'Ia ｳｬｬ｢ｾｴｩｴｵｴｯ＠ ,lo ｾｵｰ｣ｮｮｴＨＧｮ､ｾｮＮ＠ ' amobl

. Em ｮｵｴｬｄｾｴ＠ foram 8u.b,!,itt"los manhã, na ｩｾｲ･ｪｮ＠ ,Iesta cida,le, 808 ｬｉｩ｣ｩｰｩｯＮｆＮｉＱＨＧＬ｣ｯｭｮＸｵ｡ｲｯｲｨｾｾｾ･ＡｊＢｉｄｰｯＧ＠
'I D Julgamento, dez bolsheYlkis huno \><lbres, 80 fnré entrega <los pães com. 1i,la,la,le, r"O'llUstou grRn,()CfII'"' qUfo 

gnroa. . pro,lo. cnm a importnnda ,le vinte e thios' er:! 11m h,'mrm de," curou 'fi>" 
- :'\8 Italta foram rc!ormndOll ｈｾ＠ Muro, mil réis que 1\ Exma. Snrn. ,I. despi;I" de ｴＬｾｉｒ＠ vaidnde, ｐｾＧｳｵ｡＠ lerra-

officiae8. Can,holn da ｾｩｬｹ｡＠ 'IRrtlue. ｲ｣ｳｩＬｬ･ｮｴｾ＠ mcntp O ･ｬｬｬＺｲＸｮ､ｾ｣ｩｭｲｴｏ＠ d ｴｯ､ｾ＠ o! 
nu Hio do .JAneiro: enviuu á ｒＧｬｉＱｮｾ＠ ｐｴｾＬＨ［ｮｬｭＨＧｮｴＨＧ＠ ＨＧｬｨｾ＠ ｰＬｾｲ｣ｯｲｲｬｬｾ＠ h\fi (fI .. 
SnrD. oi. f:D1ilin BerMr,lcs Teixeira, disldctos destp ,'"510 ＱｉｬＱｬｮｬｾｲ＠ oatienl 
para esse [Im. ciollou.se com os h,)\llelJS fi 

Solicitada 
ｒ ｈ ｅｕ ｍ ａｔｉｓｾ｜ｏ＠

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ｾ＠ S ports 

l\'EIRA FII.HO. 
!o c seguro 
um. 

o D ev-er 
tn tt'rra. Siiolr"H\'fi.:l mnl qunl,tlUf'r gOH ｮｮｮｯｾ＠ (' trndo lie:H lo por rnuitn .. 

ｾ［ｾｩｾＺｴ＠ :t ｾｯｵＧ＠ ｮｲｴＬＬｾＮ＠ Llle np1'O\'r,t:t\'1I W,,!. tolhido di' ､ｮｔｦｾＧ＠ 81'111 "nrolltrnr 
Ｎｾｬ￭ￕＨＢｾ＠ rprocura,-:.' .f'IJwndllf ＸｾｴｾＸＨＬｾＭ 1II('lho1'1I9 ('om di.Vl·'"8()S nw(lic'nnH'lIlC}!i 

(1S. Foi C!'itl' () motl\O tIl' ｾｬｬｮ＠ (xonc- ｬｉｾｮ､ｯｾＱ＠ Pl'tth\ra fll':lndo 8('111 (":""tprran\'o 
r ":ll)" clt' Bh! 1"('1' ('lIr:1I10,.CrO\,DS ao AltisMilllO 
ｲＺｴｾＢ＠ . filio ｐｬＧｮｾ ｬｬＧＺｬＬ＠ ＱＩｲＨＧｾｩ､ｲＱｬＱｃ＠ do. Con· o n ｲｯｮｾｦＧｬｨＨＩ＠ Illrdtro COllh('C'i fi ｵｾｮｲ＠ o 

11 ｊＱｾＧｉ｜ｬｮｩＬﾷｩｰ｡ｬＮ＠ ＢＬＬｾｲＨｊ､ｯ＠ Ｇ｜ｉｊｬｾｮｬｬｬｾｬｉＭ vosso "ElixIr tio Jnht\me" e hoje h'lIdn 
'I" Ｇｴｾ＠ "unrl nullidnd(',t'xcl'l'C'u tal Prt's· "Jlenns tomndo 1 vidroR ｉ ＩＨＩｾｾｯ＠ mo ce)U. 
(l'lI ,-, t..:! C· t I t . I I • 

nO ｾＬ｜ＨＩｨｲＢ＠ Sl'U grnrn, () ·-'1l.1? 1'111 ｾｉｈ＠ (\U (' ｾｈ＠ ('ror ('UfU( 0: c\ qui ficun. ｏｾ＠ 1lH'1l,. "in. r ＬＧｨＧ､ｬＧｾＬ＠ ｱｴｬｾ＠ ＨＧｾｴｬ｜＠ St' ｾ＠ te:> ｯ｢ｬｬｧｾ､ＮＨＩ＠ n rC'rO:i ngrud(,(,UHf'lltoR <' pod<'is fnz('r 
.tI "rlll" o n'lho t' ｉｬｲＨＧｳｴｬｾｈＧＡＧＭＧｉＧＩ＠ })ohtwo, dt'l'ito () U!';(l (lUe lh(! convier fi b .... lI .... fj"in e""" I . I I ., , , 

t'jo hO:l v4mtal (' tm ln em 1'0':011 .. (os 'luO ｾｯｲ｣ｲＨＧＱｬｬ＠ e aindo não ronhcCCJ1I 
ＧＡＧｬＧｾＧ＠ . 'a ('"l1il;'1 ＬＧｵｲｩｬｹｬＡ｡ｬｬｾｬＢｲＮ＠ . O V()8.'O explentiido preparado. 
,I ': J I' inn."'o (m dc \Im crc",to (" 

ｌｾＭ［ｉｬ＠ (' 1111 '." l' fi) ."t'nTO/f} ("mT"W IJflN',.,I" . • Ｎ［ＬＩＢｴｲ｜ＩｾｯＮ＠ Ｂ｛［Ｑｉｾ＠ ele ､ｬｬＷＮＨ｜ｮｴｯｾ＠ (")( ltorC!=I ,_ 

d, j: '\TnJ1l ," dll I-!rllpo Ｌ｜ｉ｢ｬｬＧｬｵｾｲＭ nua Conselhero l'aranagu 'l 22. V IIla 
､ｾ＠ ut· o' ｾ＠ ｉｲｴ｜ｊｬＨ＿ｮｷｾ＠ dl'SSC gnu>o fit'arm Iznbel. Ilul,ta,p . ｾ＠ , . I b I I 
. \ . ｾＨｬｬ､ＺｵｊｯｾＮ＠ I, OI uma t, C nn( n( n 1. N ＮｾｾＮ ｾＢ＠ • r " ) 
, 111 "I ., \'iu () ｓｕｉｉｾｔＱｮｴｐｮｬｬ･ｊｬｴ･＠ ,,1.\, II LHTAÇ"O RYIIIILlTIC_\ ('OJlIl) IlUlll • • t , . • 

·t·)u·"(' (' flH ('(lIU nnlItn ClIstO que O ar João LOlJlo-... ｾＱＱｾＬ＠ . • • I ｾＮ＠

n'colltftUl UlIl homc:m que 6l'rVHl:.;e ( e naco de Brul, f()Ri. 
r Ｎｵ｢ｾｴｩｴｵｴＨＩＬ＠ ｊＩｴＧｊＱＰＱｾ＠ dp ｰＺｬｾＧ｜Ｚｬｲｯ＠ ('xcr· d('ntc em ChavnntC8 ｾｾｊＱＬＮ＠ I'" . 
. '0 ｯｾｴｬｬＩ･ｲｩｮｨＧｊｬｴ＠ (\llt<"\"1:lJOU,lll1lgu<'1l1 Ferrnz Mmos, de. 

CU'I I ｾ＠ 1 -" I ' 
be p,ra onde. () sr. , .ouo "C\'cro I c dara em rn, ta de 17 

ｏｾｩ｜Ｇｾｩｲ｡Ｎ＠ fez (l Ｇｬｕｾ＠ pn,ha.fnzer em se- ueDezcmbrode1911. 
ＨＧｊｨｮｮｴｴｾ＠ (,1111'l"g'C'nrlll: ｲ･ｴｬｲｏｴｈｾ･＠ para que curou sua J11U .. 

In Ｈｾｺ･ｮ､｡＠ ｾ＠ ｉｉｾｩｸｯｵ＠ o ha,'co rorrer. lhe r de mnnifcsta-
'UÔ 'sr. )1,,,imiJlo _\ntonio de ｾｬｯｲｮ｣ｳＧｬ＠ ções syphiliticns. 
rolligou-.e ,'o'" o ｃｉｾｲｯｊｬ･ｬ＠ )Inrrns .• Te- com o ELIXIR DE 
nente-coro,,,,1 ｊｬｾｊＱＢＢｬｬＡ･＠ ､ｾ＠ AlmeHln C NOGUEIR.\, ,!o 
rom O \'elho ,'u!'ge Knoll para com- Pharm. ｾｬｬｊｭＮ＠ ,Joao 
bater a ｯＮｬｩｾ｡ｮＺｬｬｉｮＬ＠ Esta' .. por ＮｾｾｬｮＮ＠ vez, da Silva Sllvelrn. 
t:lInbplll thIll1l1U10. ｬｉＺｬＮＬＮｾＨＧｲＮｬＬＮｱ＠ cJ!'('I,g'rn. t t 

'8< ｾｮｴｲ･＠ ｏｾ＠ srs. \ 1T!!;lho I Crell'[l e AnnUnCIO!1 eCOnOIDICOS ｅｵｾｨ､･ｾＬ＠ de UI}l Indo e Ｈｦｲｮ｣ｩｬｩｾＬｮＨＩ＠ Tor. Lj 
Ilunto de ,\lnll'I<I:I, tio outro. I, prova- _____________ _ 
vel umn (u"io ､ｾ＠ ondc 't:·,':n UDI bloco CASA ZANI NI 
politko em qUê ｾｰ＠ ｦＺｬＩｬｉｩｾｵ･ｭ＠ ･ｬＬ･ｬＮｮｾｮｴｯｳ＠ I 
rorteg para rt-'llv),I('lar o munlClplO Ｈｾ･＠ , T T 

CUTltrbanoR. l:s,e bloco será ｣ｯＮｮｾｬＱｓ＠ nLA RAULINO ｬｉｏｒｾＬ＠ N 45 
tuido: n:ém di 9 elementoR pohttco- Recebe u g rande so rt, men to de 
acilll' ｭｾｮ｣ Ｚｦｬｮｮ､ｯＬＮ＠ peloss.rs. tenente- calçados, paro homens, senhoras e 
coronel ｊｯＢＬｾ＠ ｈｮｵｾｬｉｉＬ＠ Fnustmo ｃｯｳｾ｡＠ e crcanças. 
mnis ｮｬｾｮｳ＠ ｳｾｮｨＨＩｲｾ［［＠ ､ｾ＠ alto presttglO _______ _ 
MIM ｯｾ＠ srs. ,Io:io nnettell Sobrinho, • ESTRA-

ｊｉＧｓｾ＠ CarliOlo dos Rantos c outros.. Casa ferrarl CTOS Si ｲｳｾｮ＠ ｲｵｾｩｩｯ＠ .torll:'1r-se uma ｲｾｮＡｴＨＡ｡Ｎ＠ FINOR, 
dl"eJla prelollllllnl':I neste mU',!rlplo. LEQUES 
e n ｯｬｩｦｊＧｮｲ｣ｨｩｾ＠ quP. durante qU:l ... 'l qua.. J 

tro lu,:(ros. ｩｮＨｾｬｩ｣ｩｴｯｵ＠ ･ｳｴｾ＠ rica terra. ｾｉｅｌ｜ｒＮ＠ RABONETES. PO' DE AR
p',.le ｣ｾｴｯ＿ｲ＠ (l 1I"'I"i"1/I en I",,·r. ROZ. ('IL\PÉOS DE ＱｉＰｾｉｅｎｓ＠ E DE 

:\jo ha nndn. ｾ［［ｴＺｬｶｾｬｮ･ＮＳｴ･＠ ＡＱｬＰＱｬｬｾｮｴｯ［＠ SEXIIORAS. ETC. 
tudo é P"''"l!C' TO e pro\·;S'lrto. Oi oh- _________ _ 
ｾＢ｣ｨＢＧ＠ Ｌｉｾ＠ ClIrityhanos c,;tão assenta
rllh como ｾｊ＠ "rio nas muralhas de Car
thn;.:o dcrrol'acln. 

(jl()tia ｴｲｬｦｬｬＬｾｉｉＡｬＩＢ＠
(I) 

Solicitadas 
RHEUMATISMO 

Humberto lanella f ｴ ｾ＠
Acabam de receber pelo vapor ('n

"""'1"',,.4.000 s"c,'o, de sal ) IO::;SORO 
70 ｫｩｬＬＬｾＬ＠ ｧｲｮｒｾｏ＠ p moi fio. flue vendpnl 
por preços sem compet dores. 
ｆ｡ｾ｡ｭ＠ suas consultas sem demora. 
('alIa ーＨｬｾｦＨＯＱＱ＠ :n. Laqut1o. 

--
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COMPANHIA PREDIAL PAULISTA 
" A INTERNACIONAL" 

AUTOHIS.\nA h FIRC.\LIRAll.\ PELO (:OVIJrlw FI:D1:H.\J, 
C:;4.ftTA .. '" TElWTE lW. D ._. 

ｾ ｌ｜ ｉｈ＠ DE ｾｉｉｌ＠ A(;ENCL\H ｊＭＺｾｬ＠ TO/)O O IlH.\fHL 
ｈｾｬｮＢｯ＠ ｴｩｬｬｾ＠ cndcl'Jlctns '·O,llcIII.(1lndn'!Io 8ort,·i" I'flaJíSflllo nl) di" 20 de ｾｬｵｩｮ＠

､ｾ＠ ｬｦｊｾＨＩＬ＠ p('ln LOl('rin Frdf'rul t ｾｯｲｬＧＨＬｈｰｯｮｴｬｲｮｦｯ＠ SIOH 6(!gllllit(''3 ｮｬｊｬｦｉｏｾ＠
rOR: I,OH7, ＲＮＳｇｾＬ＠ 1.2,,:1. :UOI. R.mR. 4.0·1(j. ｾＮｉＰＷＬ＠ :/.2511 e 1.101. 

SeRm "A-C" 89', SORTEIO 
10:000$000 - 1°. PECULIO {'m prod'l) R Hra. n. E1virn 11. Tolcnlinl) 

ｉＧｾｈｩ､･ｮｴｯ＠ ｾｭ＠ FLORI.\NOI'OLIH. EHtado ｾ＠ Ra!lla Cnth"in8. 
ＱＺＰＰＰｾｏｏｏ＠ -- 2". PECULJO - 11111 trrl'cno a R,,". n. Cllth"rlna Funnri. 

ｲ･Ｎｩｦｩｾｮｴ･＠ em DEHC.\LYAD(), E stndo de S,io Paulo . 
500$000 - 4". I'ECULIO I'm te.rclIo 11 Hra. D. :)nlldida H09:1 'Ia CU!lha. 

ｉＧ･ｾｩ､｣ｬｬｬ･＠ em J.\(;U.\HÃO. E,tado do Hio (;rnndu do RuI. 
SERIE " B " 82'. SORTEIO 

1:000$000 - 2", I'E('('LIO Um t .. rrclI'" n Hnra . . 'Iaria Angrlica de Houza 
ｲｃｾｉｉｉｾｮｴ･＠ cm MONIlE CHt:Z El !tO. Estndl) da Bahia . 

1:000$000 3'·.I'ECULIO - Um terrcnl) no Rnl'. ,\J(m,l" /o'1!rr<·ira (l"arcsllla 
residente em HIO CH.\ DE. F,tndl) ,lo Hi" (:rallde do Sol. 

ＵＰＰｾｏｏｏ＠ - 4". I'ECULIO Cafiernctn RUSpen"n. 
SERI E .. O " 30" . SORTEIO 

1°. l'ECULIO Um ｰｲｾ､Ｌｯ＠ n SnrR. D. T7.abel Nunes 
rcsidcnte em LAGUN.\, E,tudo de Ha!ltn Cllharin •. 

10:000$000 

BONIFICAÇê5ES 
" A-C" A'lolpho Hoares I'nllln. lHO GH.\:\Dr., llio GraJl/lo d" Sul 

- ｄ｡ｮｩｾＱ＠ Faraeo FLORL\:\OPOLlH, Hanta Cmhnrina. 
OI B " ｍｾｲｩ｡＠ ,Ie Andrade HÃO IIEH:\.\HDO. H;;o Paulo _ Anl.!nil) 

Francisco da Silva. G.\HD.\ DO CIJII.\ T,\O. Hnula Calharill3 _ A"tou;') 
Paulo Hilva TUBA HÃO. Santn Cnthnnnn. 

' " O" '- Volny Carvalho Rntnos, L.\GES. Hanla CathaJirul. _ e uma 

caderneta ｳｵｳｾ［ ｾＢｏＢｔａｬｗｔｉ ｓｐＺｾｉ ｬＹｉｬｏ＠
Os peculios da serie" D" serão li'Juidados de nccor<lo com o artigo 

oitavo" do ncgulamento. 

Para prospecto, e mais ｩｉｬｃｯｲＧＺｬ｡ｾＬＧｪ･＼＠ dirijam-se á REDE (ou á, AGENCIA S 
O agentc nesta cidade. - .\HN.\ LDO r.\ H\'ALIIO. 

CflRLOS b'flLmEIDfI ｾ＠ comp. 
107, Rua 1°. de Março, 107. Rio de Ja nei ro 

Comm,ssões. consignações e conta proprla. - Recebem á coilslgnaç/lo, 
carnes de porco. banha, toucinho, cereae,. farinha e lodos os mai., generos do 

paiz. 
DEPOSITARlOS das marcas Pe/isqueira e Conquistador, para banha -:.<-Telegrammas: CAVADO Rio. - CaiXA postal 3ú5 Teleph Norte •. ＱｾＬ＠

ARMAZEM DE SECCOS E MOLHADOS 
- DE-

JOAQUI M ESTEVÁO SOARES 
Neste importante Armazem, montado a capricho, ha sempre variado sorti

mpnlO. em grande slock, dos generos discriminados abaixl) : 
.\ 'ons·lhnll .. pelo seu medico usou o 

"ELIXIR DE INILL\1E" e se curou 
ｽ｜ ｾ ｲ ｱｵ･＠ do Rio Grande, assuca r grosso. sa l ｧｲｯｾｳｯ＠ e fino. sabão de diver-

,\VISO .. .1 sas marcas, oleo de rícino e ｯｬ･ｾ＠ de ｡ＬＢ･ｮ､ｯ｡ｾＮ＠ vinagre. sodacaustica.pho.pho-
J;. casa de GUIlherme ｾｫｬ･ｲｭ･ｶｳｫｬｬ＠ rt'I tucum superior, farinha de trigo, ｾ ｲ ｯｧ｡ｾ＠ pera fogue tes, breu, alca trão tinIas 

aVIsa aos <101l0S tios ｲ･ｬｯｾｯｳ＠ para os dIversas. foguetes commun., café mo,do ma rca F. Fiorenzano e mllltos outros 
procurar durante I) pro',., de 6 mezes, artigos de primeira necessidade. Bellos e magnificos fogos de art ificio! Tem 
ao contrario perderão direito. tambem sempre á venda a magnificA cerveja Munich,marca E.rcellente, da 1I0va 

Laguna, 13-6-1920. fabrica de Adolfo Czernay de Joinville. 
(;utll,;,./IO, Skirn,;erJ'ski. Preço ao alcance de todos. 

LAGUNA - MERCADO - (,/UARTO N. 6. 
ｾｩｌｬｏ＠ iDlIrl'!ll:N: ｾ＠ Quadrinilas. 
ｾ Ｌ＠ _ _ a __ ... _-,_ ｾ＠ Senhores freguezes: 

I ｾ＠ Dr. Allplo Machado ｾ＠ Nós vendemos bem barato, I Toda boa freguezia, 

1
1'1 .ADVO GAD O Nó.s ｶ･ｮｾ･ｭｯｳ＠ bem pesado! I Que aqui vem nos vi,itar, 

. POIS aqu, neste armazem Acha logo o que escolher. ｾ＠ .Irmll/ rnu.'ns r,.,,,,,,,a,, • c,· •. Tudo é bom e desejado! I Acha logo o que comprar! 

ｾ＠
r/flt, iW8 ('(""ayrn8 dr Laqulla, Tu,- Portanto: 

y lHlrfln, AI .. (tI'aIl9 Ilâ SIlQ Joaquim f Aqui estamos ás vossas ordens para ｾ･ｲｶｩｬＭｯｳＡ＠

1Um', u. Phc', J . Gonlart Maa Jado I La" ... 

Capital Resulrllria - Laguna. 

SolCrendo derheumatismopoI lon- ｾｬ｜ｏｬｲ＠ ARMAZEM IDEAL 
EXPOSiÇÃO PERMANENTE DE PERFUMARIAS 

Gra nde e variado sortimen to de S eccos e Molhado, doce s 
e m calda , de coco, Cocada. Abacaxi, Pecego, F igos . Marmelada 
G oiabada . Azei tonas , Azei te d oce. supenor "S asso" Sardinhas' 

M . .. . ｾ＠ Le ite co nde nsado, Vinhos do P orto e de Fructas , C ognac Estran: 
e ｲｩｳ｣ｾｾＺ［［Ｌｾｾｾ｡ｬ＠ sortJmento de brins. c1l1tss, zephlTes. fustõe. ,....:l g e iro e Nacio na l, C er vejas , C asca tinha, Brahma, Antarctica, Ham-

Ａ ｾ＠
ｾＮ＠

.... 1 ｕ ｬｴ ｩ ｾ｡＠ nO\'idade em Artigosfinos. como ｳｾｩ｡ ｭ Ｚ＠ Molmol. ren- ｾ＠ ｢ｵｲｧｵ ･ ｳｾＬ＠ Louças, Vidros, Pape l. Perfu ma rias, Fe rragens, T in tas, 
ｾ＠ I dão. filo de seda. seda lavave l. armin ho. pcllissé. e muitos ::; Oleo. ｃｴｧ ｡ ｲｲｯｾ Ｌ＠ ｐｨｯｳｾｨ ｯ ｲ ｯ ｳ Ｌ＠ Xarqu e, Ke rosene, Sabão, Sal, C afé, 
ｾ＠ outros artJgos chlcs. :: er,n grã o e m Oldo, Farinha de trig o, Mante ig a e m la tas , Breu, S oda, 
ｾ＠ I . _. -- --=- I = FIOS de Linho, Algodão, Tucum , Grava tá e muitas ou t ras miu-
.... ｾｾ ｃａｓａ＠ ｂｒａｚｉｌ ｾｾ＠ ｾ＠ desas, e tc. 

I· ｾ＠ I Rua Gustavo Richard nO. 16 - Caixa Postal. nO. 15. I g: PREÇOS S E M C OMPETIDORES ! LAGUNI\. ....:,. TELEPHONE. N<>. 15. ｾ＠ (m baixo do Holel "8rasil" -- Caixa roslal 45. 
... "'" At· I . s: .. - -- - _. - - =a n omo gnaC10 Machado 
ｾ＠ I Perfuma ri as extrnngei ras e nacionaes. ｣ ｨ ｾ ｰ ￩ ｬｊ ｳ＠ de. sol. e de ｾ＠ I Lau--a - Es.ado de Sa ... a c:;a ......... . 

, cabeça, calçados. meias rendadas. - CasemlTas. mettm hstado. g 

ｾ＠ J u"''''', ,,<i,o bom, "' ｲｯ ｾ＠ '" II ｇａｒｾａ＠ Sabão genuinamente puro. , L U I Z SE V E R I NO&: C O M P. ,....:l Sem bre u. Sem kaolim. S em tinta . 
ｾ ｛＠ --- I O ｭｾｩｳ＠ alto expoente da industria saboeira no 
ｾ ［＠ Preços os D::l.ais razoav-eis. ｾ＠ BraSIl. -.;;;:. __ ｾ＠ ｾ＠ I C usta o mesmo preço do sabão commum. 

ClllZCUi.Ú!; e 
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o Dever 

• d · ....... 
Guilherme H. Chaplin 

1 o ｲ Ｚｬｬｾ＠ r. e devia -
AGENCIA E REPRESENT AÇOES 

End. Tel. GUILCHAP 
Praça 15 de Novembro, no. 11 - Florianopoli 

･ ｦＧｾ［ＢＧＨｬｲ＠ n u escola : 
VEr-;DEDOR DE: • o melhor remedio 

para tosse. coqueluche. 
bronchite;para todas 
QS doenças do peito , 

Folha de Flandres "Col<c C", EstanhO em Vergllinhas " Ca rneiro" C . 
"Peorso

n 
", Chlorato de potaS'n. ｓ｡ｈｾｬ ｡ ｵ｢ ･ ｲＬ＠ Sal am argo, Al vaiada de

r

Z7
hna 

Zarcão Inglc Z. Soda Caustlco , Aml , Lixa pa ra madeira c metaes Ara me ｾｃｏＬ＠
nizado, Arame farpado, Cimento illgl ez " Mitrc" e " Hilton" En'xadas i ga va· 
.. Café", LouÇa" Meakins ", Oleos Lubrificante'i, \Vhisky "J ohnie ｗ｡ｬｴ･ｾｳ＠
"Dewars.\Vhite Label " , Cerveja guinlH' ssa .. C abeça de cachorro" C er e 
"Rcnault " e " Jos Pennessy e Vo " , Vermollth It aliano e francez An °Knat 
bitt e". VinhO do Porto " l.ol!rima Clrri ,ti" e olltras marcas Vin l;o B ｧｾ Ｇ ｴｵｲ｡＠
tinto e branco, Clronpagne "VIII\'a Cl iquot " e "Bollange r " ｾｨ￡＠ da ｉｮ､ｾ＠ ＬｾＢｕＧ＠
lada" e muitos outros art igos. ,I • a· 

Agente Geral paro o Estado de Sa nta C atharino, das " Internacional C 
pondence Schools" (Escolas Intcrnacionaes) orres· 

ELIXIR DE NOGU EIRA 

eo 

B rornil 
Incommodos de 
senhoras-todas as 
doenças do utero-
curam-se com 

A "Saude daMulher 

\D .., 
o ｾ＠
ｾ＠ ｾ＠t- CIo. (/) g 

Cf) 
Q 

"1:1 

" .: -Q 

E 

ｾ＠

" 
= s. c. = t-I <! 

Z 

C ura 

latrJamtnto dn .
terias do pcscoc;o 

InnammaçOu do ult
ro. 

Corrimento dOI ou,,", 
dos 

Rhr:umalls mo t il , .. 
rol 

\\locl1a, d. pene. 
Atfccçllu d. 

hlado. 
DAUDT • OL/VE.I .... - Rio 

DAUDT • OL/VE.I .... - Ri o 
ｾ ﾫ ｾ＠
ｕ ｾ＠

GI 
CII 
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-= = s. = =. ,11-

Ir 
<! 
I 
f
<! 

Do res DOpeI
• ", ":;U-oi.lIo. " li i.; ｾｾｾＮｴＮＢＢＡ＠ to. 

r.,gortOs Yalc,;ka ·200 o maço lI. Brasi 

CUR A: 
IMPUREZAS DO ｾａｎｾ＠
MOLESTlAS DA PULE _ 
RHEUMAT15.\\O. ASTHMA ------ -
5YPtnLlS ADQUIRIDA L == OU liERED11ÃRlA r;. 

t'te.o Soboro:,o como qualquer lícôr d e ｭ ｾｬＡｉ＠

< Ú.NCONT RAOO UI OUAlQUlP. PKARI'\ACI' JjI 
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l ｮＨｴｴｾ ＧＱ＠

Ｇ ｉｾ＠ r-, Inlr, rel . 
!=- :: n"5. 

. t f} ""as 

ｦｾ＠ r-,phu lu 
rhrlhrol 

ｾ＠ \'I; \ Con.ervas superiores, manteij!a dc pu· < ..II .c ra nata, vinhos das mais acreditadas mar· \ 
E- 'lU .::! I cas, canetas·tinteiro, no hotel . Brasil.. mnüt mmllYO DO IlnGaI 
＼ａｾ ｉ ｾ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾ＠

ｾｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ '\ GUSTAVO DA COSTA PEREIRA 
ｾ＠ Q.. [t ｾ＠ REPRESENTAÇOES E AGENCIAS . = U t.= \ Endereço teleg: TREVO Codigos : Ribeiro . e particulares 
«6 111 ｾ＠ R· Cens, ffiafra n. 33, Telephene n. 98. Caixa postal n. 12. 
2:: >< ｾ＠ \ ｆ ｌＰＱｒＮｾｬｗｏ ＢＧＰＱｌＮＡｉｩｩ＠

ｾ＠ U Joinville Laguna llajahy . 
ｾ＠ 111 \ 11. do Prineipe, i7. Ct.in n. 10 li. lIa.Uno Horn, 33. C:Ü:l31 R. P. rerre:ra. 11. C:uD 31 
O I- VENDAS POR GROSSO, PARA ENTREGAS DIRFCTAS 
ｾ＠ . AOS COMPRA.DORES, DE: . .., 
c..l ｔ ･｣ｬ､ｯｾ＠ de. alg:odão em ｾｴＡｲ｡ｬＮ＠ ｃ､ｾｬｴｭｲ｡ｾＱ＠ ml'Ja .... e C:tlnl":"' tiro meiO, ｦｩｴｾ＠
ｾ＠ de seda, perfumarias, productos chimicos. artcfactos de vi"r" p .te alu,!,ln

lO
, 

ｾ＠ phosphoro •• Brrlhante ", saco coria branco e de ｡ｮｩｯｬＡｾｮｾ Ｎ ｬ＠ ｣ｬ｜ｊｬｬ･ｬｬＨ＾ Ｌ ｾＬ＠ ｐＧ｜ｐ･ｬｾ＠ ｾ＠
geral, Ｘｉｰｬｾｴ･Ｌ＠ xarque, sebo' sol de Mõssnró, o",ucor, cate, bdrrdns naclOn ae. e 
･ｳｴｲ｡ｮｧｃＡｬｲ｡ｾＬ＠ champagne, "Veuve Clicquot", conservas, curamcllo:-;, secco:, 
molhados em geral, etc. 
U:-'<ICU VENDEDOR, PARA TODO O ESTADO DI, __ .\:-.<í.\ CATH\' 

HlNA, DOS SEGUINn:S ARTIGOS E 
1'1101" e ｬＧＱｾｊｲｲｯＬ＠ VEADO, 13lscoutos DUCI1EN, Chocolate' MOINHO D 

OURO, Agua Mincral de Coxol11bú. 

HUMBERTO ZANELLA & elA. BOA OCCASIÃO PARA ENRIQUECERlbdl1cor 
Commissões, Consignações e conta propria 

:: B: 

I M PORTA çAO E EXPORTAÇAo 
h mlo01 

Caixa Postal, n e, . 2I 
atUA.. GU8 .... ｾＧｖｏ＠ ••• «-_ .... lR .. ｾ＠ 1W_ .32 

Cod.: RIBEIRO Tel.: Z ANELLA 

EMPORIO COLONIAL, limo coso que abriu suns port:!' no dia os Ｘｲｬｩｾｏ＾＠
Jente é um estabelecimento que oflcrece grande, vantagens em todo< 
principnlmente em armarinho e fosendos. . . . <ortimcntoS, 

Al!:ora é boa OCC8!iulo para O" commcrclonte, fOlerern 'cu' . 
Garontimos um abatimento de 20· '. sobre outro qualquer cosa.. ｾ･＼＠ o ｮｯ Ｍ ｾ＠

A nossa lonp:o experrenclfl, a .. nossos reconheCida, ｲ｣Ｑ｡Ｂｉｃｾ＠ que "I 
conhecimen to ｾｯ｢ ｲ ･＠ esse rorno de negocio, que "0' Ol1tOrlSl1m a di . ma il'ren 
compramos ortip:os vendaveis, e o no'l'o peqlleM porccntngl'rrr, sn"l do f_tadJ. 
tia para.o nosso immenS8 ｦｲｾｧｬＱ･ｺｩｮＬ＠ que se c,tclHlu por tod.) o 'u ora vcnJcr 

ｅｉｾ＠ o ｾ･ｧｲ･､ｯ＠ de enriquecer, que é o de compror baruto r 
Rál do ｾ ｉ ｬＩｳｳｯｲｴ［Ｌ＠ gro3!lO e moído, em vrnl'Hle esrala 

Farinhas de tril(O dno nrreditntln. lOarrn. 1,11,1 8 CLAUDL\. 
CAFÉ E SABÃO 

barato e ter frep:uezcs para sempre. . cincO ({ll u' 
Portant o, visitcm o EMPORIO COLONIAL, preJio novO. dos 

mnos, bem em frente é parada dos t rcns. 

."l9IlÃ..os ... .&1LJ .... O 
Agentes dos vU}lQrf' dll I r :,,'1 I .... ' Iat Ir 17.7.0 8: Comp. Lmt. 

Lasuna -- [slado de Santa Catharlna 
Succes.ores de FlinsPouln & Irmilo. 

HPltESSO NA TYPOCRAPHlA 'PATRIAo DE FERNANDO 8AINHA, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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